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Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 90 06 S 75% N 
 

 
 

Docente: 
Fernando Teixeira da Silva 

 
 

Ementa:  
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de 
História e das discussões prévias entre alunos e professores 

 
 

Programa: 

1. A invenção do trabalho livre 

2. O “excepcionalismo” americano 

3. Poder Judiciário e cultura política do trabalho 

4. Linguagem legal e de direitos na formação da classe trabalhadora 

5. Controle operário e “administração científica do trabalho” 

6. Fordismo, “capitalismo de bem-estar” e processo de trabalho 

7. Mulheres, gênero e trabalho doméstico 

8. Grande Depressão, New Deal e Segunda Guerra 

9. Sindicatos, negociação coletiva e a “era de ouro” do capitalismo americano 

10. Trabalhadores(as) negros(as) e direitos civil 

11. Desagregação: uma nova América 
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Observações: 
Horário de atendimento dos alunos a ser acordado. 

Avaliação: prova em sala de aula e trabalho de final de semestre. 
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